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COMBUSTÍVEIS

Petrobras entra na 
LINHA DE FOGO
Empresa é alvo de forte pressão por escalada de preços. Mourão sai em defesa da companhia e de seu presidente, Joaquim Silva e Luna 

A 
disparada dos preços dos 
combustíveis — acen-
tuada com os reajustes 
de 18,7% na gasolina; 

24,9%, no diesel; e 16%, no gás 
de cozinha, anunciados na se-
mana passada — colocou a Pe-
trobras na mira de múltiplos ata-
ques. Do presidente Jair Bolsona-
ro ao Congresso, passando por 
entidades de classes e pré-can-
didatos ao Planalto, a pressão é 
grande sobre a empresa. 

Em meio à saraivada de crí-
ticas, o vice-presidente Hamil-
ton Mourão (PRTB) saiu em de-
fesa do presidente da Petrobras, 
general Joaquim Silva e Luna — 
cuja demissão é avaliada por Bol-
sonaro —, e da empresa.

Mourão enfatizou a determi-
nação do dirigente da estatal. 
“Silva e Luna é resiliente, sem-
pre foi. Como bom nordestino, 
aguenta pressão”, frisou, na che-
gada ao Palácio do Planalto. Ele 
se referiu ao fato de o general ser 
pernambucano de Barreiros.

Para o vice-presidente, seria 
um erro a eventual interferência 
na política de valores dos com-
bustíveis adotada pela Petrobras. 
“Intervenção no preço é algo que 
a gente sabe como começa, e o 
término sempre vai ser uma ba-
gunça”, frisou.

O vice-presidente ainda men-
cionou as investidas do Executi-
vo para tentar conter a escalada 
de preços dos combustíveis. Bol-
sonaro levantou a possibilidade 
de criar um subsídio para os pro-
dutos, caso a cotação do petróleo 
siga em forte elevação no merca-
do internacional devido à guerra 
no Leste Europeu. Na sexta-feira, 
o chefe do Executivo sancionou 
o projeto que muda a cobrança 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
— recolhido pelos estados — in-
cidente nos combustíveis e zera 
a alíquota de PIS/Cofins — tribu-
tos federais — sobre esses produ-
tos até o fim do ano. 

“O governo está buscando so-
luções junto com o Congresso, 
mudança do cálculo do ICMS, 
questão de fundo para estabili-
zação, a redução do PIS/Cofins 
a zero. Então, são soluções que 
estão sendo buscadas em um 
momento difícil do mundo que, 
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Mourão enfatizou que o presidente da Petrobras é “resiliente” e que, como “bom nordestino, aguenta pressão” 

Romério Cunha/ VPR   

Intervenção no preço é algo que a gente  
sabe como começa, e o término sempre  

vai ser uma bagunça”

Hamilton Mourão, vice-presidente da República

A Petrobras também é al-
vo de críticas no Congresso. O 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), ressaltou 
que a empresa tem “função so-
cial” e conclamou que a com-
panhia integre os esforços pa-
ra frear a elevação dos preços 
dos combustíveis. 

“A Petrobras tem, hoje, uma 
lucratividade na ordem de três 
vezes mais do que suas concor-
rentes, dividendos bilionários. 
Óbvio que é muito bom que isso 
aconteça, mas não pode acon-
tecer em prejuízo da população 
brasileira que abastece seus veí-
culos ou que precisa de trans-
porte coletivo”, destacou, em en-
trevista após participar de even-
to com o setor empresarial, em 
Belo Horizonte.

Perguntado se a solução para 
a política de preços dos combus-
tíveis no país passa pela troca de 

comando da empresa — dirigida 
pelo general Joaquim Silva e Lu-
na —, Pacheco disse que essa era 
uma questão do Poder Executivo.  

“Tenho absoluta convicção da 
retidão do general que preside 
a Petrobras, e o que nós espe-
ramos dessa diretoria é que ela 
tenha a sensibilidade social de 
uma empresa que tem partici-
pação pública e que precisa ter 
o cumprimento da sua função 
social”, frisou. “O lucro é mui-
to importante para a empresa, 
a remuneração dos seus dire-
tores também o é, mas é muito 
importante que ela possa, even-
tualmente, reverter esse lucro 
muito acima da média para a 
própria população, por meio de 
mecanismos próprios para isso.”

De acordo com Pacheco, o 
Senado seguirá reunindo esfor-
ços para votar matérias de inte-
resse da população. Na semana 

passada, aprovou o PLP que al-
tera a cobrança do ICMS — já 
sancionado pelo presidente Jair 
Bolsonaro. Também avalizou o 
PL 1.472/2021, que cria a conta 
de estabilização (leia na repor-
tagem acima).  

Proposta

Relator dos dois projetos, o se-
nador Jean Paul Prates (PT-RN) 
classificou a sanção como “um 
passo importante”. “Dá início a 
um processo mais longo de diá-
logo entre os estados, mas, para 
dar conta da crise atual dos com-
bustíveis, precisamos aprovar o 
PL 1.472/2021”, explicou. Após 
aprovado pelo Senado, o  texto 
seguiu para a Câmara. 

O deputado Luis Miranda 
(Republicanos-DF) disse que, 
se não houver interesse em 
desenquadrar a Petrobras da 

dolarização, estratégias preci-
sarão ser criadas. “Tendo em 
vista que a Petrobras, inclusive, 
exporta seus produtos, você tem 
de ter uma reserva de mercado 
interno para prestigiar os brasi-
leiros”, defendeu ele que, recen-
temente, protocolou um projeto 
com essa proposta.

Na semana passada, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), reprovou os reajus-
tes dos combustíveis. “Causou-
me espanto a insensibilidade 
da Petrobras com os brasilei-
ros — os verdadeiros donos da 
companhia. O aumento de ho-
je (quinta-feira) foi um tapa na 
cara de um país que luta para 
voltar a crescer”, escreveu nas 
redes sociais. “Quem conhece o 
Brasil, além dos gabinetes e es-
critórios, sabe o peso de com-
prar um botijão de gás ou en-
cher o tanque.” (TM e MP)

Congresso Nacional faz coro às críticas

Pacheco destacou a “função social” da Petrobras

Pedro Gontijo/Senado Federal

Em meio aos ataques, a Petro-
bras divulgou comunicado, on-
tem, no qual informou que re-
colheu R$ 202,9 bilhões em tri-
butos próprios, retidos e partici-
pações governamentais no Bra-
sil, em 2021. O valor representa 
um aumento de cerca de 58% em 
relação a 2020, destacou a nota. 
Nos últimos seis anos, o recolhi-
mento aos cofres públicos soma 
R$ 1 trilhão.

O recolhimento em 2021, se-
gundo a companhia, é fruto da 
geração de caixa e dos seus resul-
tados operacionais e financeiros. 
“A Petrobras está financeiramen-
te saudável, eficiente na opera-
ção e alocação de recursos, que 
retornam para a sociedade, sob 
a forma de tributos, participa-
ções governamentais e dividen-
dos distribuídos”, afirmou  Rodri-
go Araujo Alves, diretor-execu-
tivo Financeiro e de Relaciona-
mento com Investidores.

Os recolhimentos totais rea-
lizados pela Petrobras com-
preendem participações espe-
ciais, que são compensações fi-
nanceiras à exploração dos re-
cursos naturais; tributos pró-
prios, oriundos das operações 
da empresa; e tributos retidos 
de terceiros pela companhia, na 
condição de substituta tributá-
ria. A estatal retém tributos nas 
suas operações comerciais com 
clientes e fornecedores.

No fim de semana, a Petrobras 
também se defendeu. Nas redes 
sociais, afirmou que “o último 
reajuste foi necessário para man-
ter o fornecimento” e que prati-
car preços de mercado assegura 
o abastecimento.

Os contratos futuros de petró-
leo fecharam em queda ontem, 
em meio a esforços diplomáticos 
para encerrar a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia e após a Agência In-
ternacional de Energia (AIE) soli-
citar que países produtores libe-
rem mais barris, a fim de conter 
os preços. O petróleo WTI para 
abril fechou em baixa de 5,78% 
(-US$ 6,32), a US$ 103,01 o bar-
ril, na New York Mercantile Ex-
change (Nymex), e o Brent para 
maio caiu 5,12% (-US$ 5,77), a 
US$ 106,90 o barril, na Intercon-
tinental Exchange (ICE).

Empresa cita 
tributos pagos

Para minimizar impacto

O PL 1.472/2021, aprovado no Senado, na semana 
passada, cria uma conta de estabilização dos preços dos 
combustíveis no país, autorizando o governo federal 
a aportar recursos para minimizar o impacto de altas 
sucessivas na bomba. Os recursos para abastecer a 
conta incluem os dividendos da Petrobras pagos à União, 
especificamente a parcela arrecadada acima do previsto 
no Orçamento, e as receitas do pré-sal, além de outras 
fontes relacionadas ao petróleo. O projeto também cria 
um auxílio-gasolina a motoristas de baixa renda. A 
proposta aguarda, agora, a avaliação da Câmara.

uma vez solucionada a situação 
do conflito vivido entre a Rússia 
e a Ucrânia, a tendência é de que 
o preço volte aos níveis anterio-
res”, ressaltou Mourão. 

No sábado, um dia depois de 
sancionar o projeto que altera o 
ICMS, Bolsonaro voltou à carga 
contra a Petrobras. Ele acusou a 
empresa de não ter sensibilidade 
com a população e se disse insa-
tisfeito com os recentes reajustes. 
“É Petrobras Futebol Clube, e o 
resto que se exploda”, alfinetou.

Ação civil pública

Categorias que são diretamen-
te impactadas pelo aumento dos 
preços também se movimenta-
ram. O presidente da Associação 
Brasileira dos Condutores Auto-
motores (Abrava), Wallace Lan-
dim, conhecido como Chorão, 
ingressou com uma ação civil pú-
blica no Tribunal Regional Fede-
ral da 1ª Região (TRF1) pedindo 
a suspensão do Preço de Parida-
de de Importação (PPI). Adota-
do pela Petrobras, o PPI vincula 
o preço do petróleo ao mercado 

internacional e usa como refe-
rência o valor do barril tipo brent, 
que é calculado em dólar.

“Como todos sabemos, a Pe-
trobras, desde 2016, mudou a 
sua política de preços adotan-
do PPI. Essa vinculação tem le-
vado aos aumentos frequentes e 
desproporcionais do preço dos 
combustíveis, como o último, de 
10/03/2022, em que só o diesel 
teve majoração de 24,9%”, diz um 
trecho da nota da Abrava.

De acordo com Chorão — um 
dos líderes das paralisações de 
caminhoneiros em 2018 —, a ca-
tegoria ainda não fechou questão 
sobre uma eventual greve. “Esta-
mos discutindo com outros seto-
res. A sociedade precisa se cons-
cientizar de que o problema está 
na ponta”, frisa. Ele também men-
ciona o lucro recorde de R$ 106,6 
bilhões, obtido pela empresa em 
2021. “Não somos contra a Pe-
trobras ter lucro, o que não acei-
tamos é que ela tenha um lucro 
de 1.400%, em detrimento do so-
frimento dos brasileiros e, prin-
cipalmente, daqueles que traba-
lham com o transporte.”


